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Resumo: O tomate cereja (Solanum lycopersicum var. cerasiforme) destaca-se no mercado por seu alto valor 

econômico e nutricional, sendo uma alternativa viável para agricultores familiares e produtores comerciais. A 

adubação exerce papel fundamental no crescimento vegetativo e no acúmulo de biomassa, refletido na produção 

de fitomassa. O presente trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da adubação orgânica e química sobre a 

fitomassa de tomateiro cereja cultivado em vasos sob condições de casa de vegetação. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos (dois orgânicos, um químico e um controle) e 

cinco repetições. As variáveis analisadas foram massa seca e fresca de caule, folhas e raízes, submetidas à análise 

de variância e ao teste de Tukey a 5%. Os resultados evidenciaram efeito significativo para a maioria das variáveis, 

com destaque para a massa seca e fresca de caule e folhas, em que os tratamentos com adubação apresentaram 

maiores valores em comparação ao controle. Apenas a massa seca de raízes não foi significativamente 

influenciada. Conclui-se que a adubação, especialmente a orgânica complementada com farinha de osso, promove 

maior acúmulo de biomassa nos órgãos aéreos, indicando potencial para aumentar a capacidade fotossintética e a 

produtividade do tomate cereja. 
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INTRODUÇÃO 

O tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill., ou 

Solanum lycopersicum L.) é uma das hortaliças mais 

cultivadas no Brasil, ocupando uma posição de grande 

importância socioeconômica no agronegócio nacional 

(FILGUEIRA, 2008; SILVA et al., 2025). Com ampla 

diversidade de tipos e usos, o tomate do tipo cereja 

(Solanum lycopersicum var. cerasiforme) tem se 

destacado nos últimos anos devido ao seu sabor 

adocicado, ao tamanho reduzido e à crescente 

aceitação no mercado consumidor (COSTA et al., 

2018), especialmente em centros urbanos e para 

cultivo em ambiente protegido (CAMPAGNOL et al., 

2016), onde agrega valor à gastronomia e ao consumo 

in natura. 

A adubação é um dos fatores mais relevantes para o 

desenvolvimento dessa cultura, sendo crucial para o 

estabelecimento da planta e para a maximização da 

produtividade (EMBRAPA, 2000). A correção e o 

manejo do solo devem fornecer o balanço ideal de 

nutrientes (FAYAD et al., 2002), podendo ser 

realizada de forma orgânica, química ou integrada. A 

escolha do tipo de adubação influencia diretamente a 

capacidade produtiva da planta e a qualidade do fruto. 

Nesse contexto, a avaliação da fitomassa (seca e 

fresca) é de grande importância, pois constitui um 

indicador confiável do crescimento vegetativo, da 

eficiência na absorção de nutrientes (CIBRA 

FERTILIZANTES, 2023) e da partição de assimilados 

entre órgãos da planta (SOUSA et al., 2019). Além 

disso, a fitomassa reflete o potencial produtivo e a 

sustentabilidade do cultivo, fornecendo informações 

essenciais para o manejo adequado, especialmente em 

sistemas que utilizam adubação orgânica ou verde 

(DA ROS & AITA, 2003). 

Assim, compreender como diferentes tipos de 

adubação interferem na produção de fitomassa do 

tomate cereja é fundamental para aprimorar as práticas 

agrícolas, garantir maior produtividade e atender à 

demanda por alimentos de qualidade, com menor 

impacto ambiental e maior viabilidade econômica 

para os produtores. Neste contexto, o presente trabalho 

teve como objetivo avaliar os efeitos da adubação 

orgânica e química sobre a fitomassa de tomateiro 

cereja cultivado em vasos sob condições de casa de 

vegetação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na casa de vegetação da 

Faculdade de Tecnologia Centec- Cariri, situado no 

município de Juazeiro do Norte – CE, em vasos 

plásticos de 8 L, utilizando-se brita na base para 

melhor drenagem da água de irrigação. O 

delineamento experimental utilizado foi blocos 

casualizados, sendo quatro tratamentos com cinco 

repetições: T1 – Adubação orgânica 1 (composto 

orgânico); T2 – Adubação orgânica 2 (composto 
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orgânico + farinha de osso); T3 – Adubação química 

(composto + fertilizante mineral contendo macro e 

micronutrientes – Forth Frutas) e T4 – Tratamento 

controle (solo). O plantio foi realizado em bandejas 

para confecção de mudas e transplantado para os vasos 

(figura 1) conforme os tratamentos. A adubação 

química foi baseada na recomendação de frutíferas em 

vaso (figura 2). 

As variáveis analisadas foram número de folhas (NF), 

comprimento do caule (CC) e diâmetro do caule (DC). 

O peso da massa fresca  foi realizado após a retirada 

das plantas, separando-se em raiz, caule e folhas, 

(figura 3). Após realização do peso fresco, colocou em 

estufa a 105º C, durante 5 dias, e em seguida feito o 

peso seco da raiz, do caule e das folhas. A análise 

estatística foi realizada por meio de ANOVA (teste F) 

e comparações de médias pelos testes Tukey e Scott-

Knott a 5% de probabilidade, com auxílio do software 

SISVAR (FERREIRA, 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância (ANOVA) 

para massa seca (MS) e massa fresca (MF) de caule, 

folhas e raízes de tomateiro cereja submetido a 

diferentes tipos de adubação. 

 

 

Variável 

 

 

F 

 

p-valor 

 

Significância 

MS Caule 11.337 0.0008 ** 

MS 

Folhas 

36.391 0.0000 ** 

MS Raiz 2.329 0.1261 Ns 

MF Caule 36.900 0.0000 ** 

MF 

Folhas 

56.356 0.0000 ** 

MF Raiz 7.710 0.0039 ** 

Significância: ** = significativo a 1% de 

probabilidade; ns = não significativo. 

MS(fitomassa seca); MF (fitomassa fresca) 

 

Conforme os resultados da Tabela 1, mostrou-se que: 

Fitomassa (MS e MF) do Caule e folhas: teve efeito 

altamente significativo (*p < 0,01). A adubação T2 

apresentou o maior acúmulo de massa (figura 4 e 5) 

Fitomassa (MS e MF) das Raízes: apenas a biomassa 

fresca (MF) apresentou diferença significativa (*p < 

0,01), enquanto a biomassa seca (MS) não foi 

significativamente afetada. 

Diante dos resultados obtidos, verificou-se que a 

adubação T2 favoreceu principalmente os órgãos 

aéreos, aumentando a capacidade fotossintética e o 

suporte estrutural, enquanto a alocação de biomassa 

para as raízes foi menos sensível. Estudos recentes 

confirmam que a partição de assimilados entre órgãos 

aéreos e radiculares é influenciada pela 

disponibilidade de nutrientes e pelas condições 

ambientais, podendo resultar em maior investimento 

em tecidos fotossintéticos quando há adequado 

suprimento nutricional (FRONTIERS IN ECOLOGY 

AND EVOLUTION, 2023; PLANTS, 2023; 

GLOBAL CHANGE BIOLOGY, 2024). Esse 

comportamento indica que o equilíbrio na distribuição 

de biomassa é um importante indicativo de eficiência 

fisiológica e de adaptação da planta às condições de 

cultivo. 

 

Gráficos dos resultados para ilustração

  

 .  

    
 

CONCLUSÃO 

A adubação influenciou de forma significativa o 

acúmulo de fitomassa do tomateiro cereja, 

principalmente em caule e folhas, que apresentaram 

maiores médias nos tratamentos com adubação em 

comparação ao controle. O tratamento com adubação 

orgânica associada à farinha de osso (T2) destacou-se 

entre os demais, promovendo maior partição de 

biomassa para os órgãos aéreos, o que pode favorecer 

a capacidade fotossintética e a sustentação estrutural 

das plantas. Apenas a massa seca de raízes não 

apresentou diferenças significativas, sugerindo menor 
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sensibilidade do sistema radicular às fontes de 

adubação avaliadas. Os resultados indicam que a 

utilização de adubação orgânica pode ser uma 

alternativa eficiente e sustentável para a produção de 

tomate cereja, conciliando produtividade e qualidade. 
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ANEXOS 

 

FIGURA 1 –Transplantio das mudas do tomate 

cereja 

a 

https://www.cibra.com/noticias-agricolas/artigos-tecnicos/influencia-da-adubacao-na-cultura-do-tomate/?utm_source=chatgpt.com
https://www.cibra.com/noticias-agricolas/artigos-tecnicos/influencia-da-adubacao-na-cultura-do-tomate/?utm_source=chatgpt.com
https://www.cibra.com/noticias-agricolas/artigos-tecnicos/influencia-da-adubacao-na-cultura-do-tomate/?utm_source=chatgpt.com
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/134212?utm_source=chatgpt.com
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/handle/doc/134212?utm_source=chatgpt.com
https://www.researchgate.net/publication/269046952_Planejamento_da_Adubacao_do_Tomateiro_a_Partir_de_Estudos_sobre_Marcha_de_Absorcao_de_Nutrientes?utm_source=chatgpt.com
https://www.researchgate.net/publication/269046952_Planejamento_da_Adubacao_do_Tomateiro_a_Partir_de_Estudos_sobre_Marcha_de_Absorcao_de_Nutrientes?utm_source=chatgpt.com
https://www.researchgate.net/publication/269046952_Planejamento_da_Adubacao_do_Tomateiro_a_Partir_de_Estudos_sobre_Marcha_de_Absorcao_de_Nutrientes?utm_source=chatgpt.com
https://www.researchgate.net/publication/269046952_Planejamento_da_Adubacao_do_Tomateiro_a_Partir_de_Estudos_sobre_Marcha_de_Absorcao_de_Nutrientes?utm_source=chatgpt.com
https://www.scielo.br/j/rcaat/a/CdFp9tyy5hCJfdYMZg6cPsB/?utm_source=chatgpt.com
https://www.scielo.br/j/rcaat/a/CdFp9tyy5hCJfdYMZg6cPsB/?utm_source=chatgpt.com
https://scientificelectronicarchives.org/index.php/SEA/article/view/2095?utm_source=chatgpt.com
https://scientificelectronicarchives.org/index.php/SEA/article/view/2095?utm_source=chatgpt.com


  

 

Instituto Centro de Ensino Tecnológico - CENTEC 

Rua Silva Jardim, 515 – José Bonifácio CEP: 60.040-260 Fortaleza – CE 

www.centec.org.br e-mail: encifat@centec.org.br 

 

Figura 2 – Adubação química 

 

Figura 3– Separação do caule, folhas e raízes e 

lavagem das raízes 

 

Figura 4 – Peso do massa fresca do caule 

 

Figura 5 – Pesagem da massa fresca das folhas 

 

 


